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Reforma tributária
em rota de incerteza

TRIBUTOS / Alegandomotivo regimental, presidentedaCâmaraextingueComissãoMistaqueavaliamudançasno sistemade
impostos e invalidaparecerdo relator.Medidaabreespaçopara fatiamentodaproposta, conformedefendidopelogoverno

Nada se desperdiça noCongressoNacional.
O relatório final da reforma, semdúvidas,
irá incorporar alguns pontos do relatório
doAguinaldo, senão umagrande parte”

Arthur Lira, presidente da Câmara dos Deputados

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
JORGE PEDRO DE LIMA FILHO, portador do CPF nº 354.072.474-53, DECLARA, nos termos do art. 6º,
do Regulamento Anexo II à Resolução nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção de exercer cargo
de administração na BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., CNPJ nº 33.136.888/0001-43.
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo
Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela
autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na forma da
legislação em vigor, ter direito a vista do processo respectivo. Protocolo Digital (disponível na página do
Banco Central do Brasil na internet). Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para
Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB. Selecionar, no campo “Destino”: o componente
do Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo.
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D
epois da pressionar para
que o relatório da propos-
ta de reforma tributária
fosse apresentado esta se-

mana, o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), decidiu ex-
tinguir a ComissãoMista que tra-
balhou no assunto. A decisão foi
anunciada logo após o relator da
reforma, deputado Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB), apresentar seu pa-
recer de 110 páginas, na tarde de
ontem, e provocou polêmica. Na
prática, amedida invalida o rela-
tório e lançadúvidas sobre a con-
tinuidade das discussões.
No iníciodanoite, opresidente

do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), divulgou comunica-
do à imprensa emque defende o
relator e diz ser razoável permitir
que a Comissão finalize os traba-
lhos.“Acomissãomista fezumtra-
balho longo de aprofundamento
sobre a reforma tributária. É ra-
zoável e inteligente darmos opor-
tunidade de concluírem o traba-
lho, o que se efetiva com a apre-
sentação doparecer pelo deputa-
doAguinaldoRibeiro”,dizanota.
Arthur Lira, porém, sustentou

que sua decisão teve caráter me-
ramente técnico, por entender
que o número máximo de ses-
sões foi extrapolado. Ao todo, fo-
ram realizadas mais de 70 reu-
niões, sendo que a previsão regi-
mental para comissões mistas é
de40.Segundoele,devidoàcom-
plexidade e àdelicadezado tema,
foi necessário extinguir a Comis-
são Mista, tendo em vista que o
texto poderia ser contestado ju-
dicialmente por descumprir o re-
gimento doCongressoNacional.

Além disso, afirmou que os
trabalhos da comissão não se-
rão perdidos. “O objetivo, na
realidade, é o de preservar a tra-
mitação da reforma tributária
no Congresso Nacional. Quero
agradecer imensamente ao rela-
tor Aguinaldo Ribeiro, pelo ex-
celente e extraordinário traba-
lho. E acho que nós partiremos
de um conjunto de reflexões já
avançadas. Nada se desperdiça

no CongressoNacional. E o rela-
tório final da reforma, semdúvi-
das, irá incorporar alguns pon-
tos do relatório do Aguinaldo,
senão uma grande parte. Não
tenho dúvidas disso”, disse.

O presidente da Câmara
acrescentou que trabalhará com
o relator para construir um texto
que possa ser aprovado rapida-
mente. E repetiu uma frase que
usa com frequência: “Entre o tu-
do e o nada, eu prefiro o melhor
possível. É o que faremos”, disse.
“Se é votando um texto comple-
to da reforma sobre consumo,
se é da reforma sobre renda, se é
fatiado, ou o que for mais con-
veniente. Mas o que todos os
brasileiros precisam ter cons-
ciência é que terá respaldo, se-
gurança jurídica e amaior brevi-
dade possível, com a amplitude
de debates nesta Casa para que
o sistema tributário brasileiro
seja mais simples, menos buro-
crático e com mais segurança
jurídica”, completou Lira.

Fatiamento
A confusão indica que não há,

ainda, consenso no Congresso
sobre amelhor forma de tramita-
çãoousobreoconteúdoda refor-
ma. Na semana passada, após
reunião com oministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, o presi-
dente da Câmara disse que pre-
tende— com aval do governo—
começar as discussões da refor-
ma tributária pelos pontos sobre
os quais há consenso, para agili-
zar a aprovação. Temasmais po-
lêmicos, como a recriação de um
tributo nos moldes da antiga
CPMF, ficariampara o final.
Com isso, o texto pode ser fa-

tiado emquatro partes, comme-
tade dos projetos na Câmara e a
outrametade no Senado— ideia
que gerou críticas de parlamen-
tares na semana passada. Em
discurso no plenário da Câmara,
o líder do governo na Casa, Ri-
cardo Barros (PP-PR), afirmou
que o objetivo é começar pela
simplificação tributária, com a
união de impostos. “Vamos co-
meçar pela simplificação tribu-

O relatório do deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), lido on-
tem no plenário da Câmara, pre-
vê a realização de uma reforma
tributária ampla e abrangente. O
texto propõe a unificação de cin-
co tributos em umúnico impos-
to, o Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS). Com isso, seriam extin-
tos o PIS, a Cofins e o IPI, que são
tributos federais; o ICMS, que é
estadual; e o ISS,municipal.
O objetivo, segundo o parecer

do relator, é “modernizar e sim-
plificar o sistema tributário, dar
mais transparência aos cidadãos
sobre o quanto lhes é cobrado a
título de impostos, combater a
regressividade tributária, findar a
guerra fiscal e garantir aos entes
tributantes a receita necessária
ao desempenho de seu papel
constitucional, instituímos o Im-
posto sobreBens e Serviços (IBS),
que será complementado pelo
Imposto Seletivo”.
O relatório foi apresentado na

forma de um substitutivo às pro-

postas de Emenda Constitucio-
nal nº 45/2019 e nº 110/2019.
Oparecer prevê, ainda, a insti-

tuição de um Imposto Seletivo,
que incidiria sobre determinados
bens, como cigarros e bebidas,

algo nosmoldes do que é chama-
do entre especialistas por “im-
postodopecado”, e já foi defendi-
do pelo ministro Paulo Guedes,
no anopassado.
A transição para o novo siste-

ma tributário, segundo o relató-
rio, seria gradativa e ocorreria
emumprazode seis anos—me-
nor período do que o previsto
pela PEC 45/2019. Após esse
processo, a alíquota do IBS seria
decidida, sendo a soma dos im-
postos da União, dos estados e
dosmunicípios.
Ribeiro havia sugerido que fos-

sempreservadosbenefícios fiscais
pelo dobro do período de transi-
ção para atividades como a agro-
pecuária, serviçosde saúde e edu-
cação, entre outros. Alémdisso, o
parecer também recomendava a
implementação de umprograma
para restituição do imposto pago
por famíliasdebaixa rendaemali-
mentos, ao invés das atuais isen-
çõesde tributos.
Na proposta do relator, o IBS

não seria cumulativo. Por isso,
as empresas só recolheriam o
imposto após descontar o valor
gasto com os insumos. De acor-
do com o deputado, essa medi-
da diminuiria a procura na Jus-

Guedes quer
acabar com
subsídios
»ROSANA HESSEL

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, voltou a defen-
der o fim dos R$ 300 bilhões
gastos pelo governo em subsí-
dios, ao comentar a reforma tri-
butária em discussão no Con-
gresso. Ele também criticou o
Refis, programa de refinancia-
mento dedívidas tributárias.
Durante audiência pública

conjunta de quatro comissões
da Câmara dos Deputados, o
ministro defendeu a simplifica-
ção como forma de acabar com
o“manicômiotributário”,quan-
do as grandes empresas prefe-
rem entrar na Justiça em vez de
pagar os impostos e custam ca-
ro para aUnião.
“Uma colocação muito im-

portante além dos R$ 300 bi-
lhões gastos com de isenções
e desonerações que estão por
aí como gastos tributários, eu
até colocaria os quase R$ 4 tri-
lhões de contenciosos. Isso
revela o manicômio tributá-
rio do país que tem impostos
disfuncionais. Quem tem po-
der econômico prefere pagar
R$ 100 milhões para o advo-
gado”, destacou Guedes. O
ministro foi ouvido conjunta-
mente pelas comissões de
Educação, Finanças e Tributa-
ção, Seguridade Social e Fa-
mília e Trabalho, e Adminis-
tração e Serviço Público.
Atualmente, a conta de re-

núncias fiscais do Orçamento,
excluindo benefícios credití-
cios, gira em torno de 4,3% do
Produto Interno Bruto (PIB) e
empata com os gastos da folha
de pagamento dos servidores.
“A reforma tributária tem que
atacar esseproblema.Boaparte
dos subsídios precisa ser remo-
vida. Vamos reduzir tanto os
contenciosos quanto as deso-
nerações e subsídios de quem
tem poder político. Temos que
atacar isso”, afirmou.
Durante a audiência públi-

ca, o ministro demonstrou
confiança no avanço da refor-
ma tributária e ainda prome-
teu alcançar os mais ricos, por
meio da tributação de divi-
dendos, atualmente isentos.
Segundo ele, o governo vai cri-
ar o imposto sobre os ganhos
dos acionistas e ainda vai re-
duzir os tributos sobre as em-
presas que investem no país.
“Vamos acabar com as isen-
ções. Todomundo que tem di-
nheiro vive de dividendos. Tá
errado”, afirmou.

tária e, depois, avançar na dire-
ção de organizar um sistema tri-
butário mais fácil, mais simples,
que custe menos para o contri-
buinte”, disse, na ocasião.
Para o cientista político André

Rosa, o clima pode esquentar no

Congresso após a decisão. Isso
porque ele acredita que o relator
deve rejeitar a ideia de um fatia-
mento, pois isso o faria perder o
protagonismono tema.Alémdis-
so, com a queda do relatório, to-
das as emendas também se per-

dem, sendo que cada uma delas
coletou 171 assinaturas na Câ-
mara ou, no caso do Senado, 27.
“Reforma tributária é um te-

ma importante, que chama a
atenção. O apoio a uma reforma
sempre existiu, mas é uma pau-
ta complexa. Envolvemuitos se-
tores e indústrias. O relatório do
deputado Aguinaldo foi muito
amplo, mexeu commuitos seto-
res e, consequentemente, com
muitos interesses ao mesmo
tempo. Por isso, a narrativa do
Lira de fazer uma mais enxuta”,
disse André Rosa.

*Estagiária sob a supervisão
deOdail Figueiredo
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SegundoArthur Lira, ideia é construir um texto que possa avançarmais rapidamente noCongresso

Relator desenhou projeto amplo e abrangente
Câmara dos Deputados/Divulgação

ParecerdeAguinaldoRibeirofundiaimpostosfederais,estaduaisemunicipais

tiça para a recuperação de cré-
ditos fiscais.
Segundo o texto, o IBS tam-

bém evitaria a sonegação e po-
deria diminuir o número de
ações judiciais por questões tri-
butárias. “Verificamos que os
processos de execução fiscal são
verdadeiros gargalos na ativida-
de do Poder Judiciário, sendo os
principais responsáveis por sua
alta taxa de congestionamento”,
disse o deputado.


